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  Esta revista completa as Cartas aos Coríntios. No volume 1, estudamos os capítulos 1 a 11 de 1Coríntios. Agora, estudaremos os capítulos 12 a 16 de 1Coríntios e os 13 capítulos de 2Coríntios.


  1Coríntios 12-16. Sete lições são dedicadas a esses importantíssimos capítulos do Novo Testamento. Ao tratar sobre os dons espirituais, o apóstolo Paulo não queria que a igreja de Corinto fosse “ignorante” (1Co 12.1), isto é, desejava que ela tivesse os conhecimentos necessários. Entre os capítulos sobre dons e culto público, há o incomparável e insuperável capítulo sobre o amor (1Co 13), no qual o apóstolo coloca o ponto de equilíbrio e a verdadeira motivação na prática dos dons.


  A ressurreição de Cristo e a dos filhos de Deus ocupa 58 versículos do capítulo 15. Howard Marshall lembrou que “nenhuma outra epístola discute tão completamente a questão da ressurreição” (Teologia do Novo Testamento, Vida Nova, p.243). É nesse importante capítulo que encontramos um dos mais preciosos versículos para a vida cristã: “Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, somos os mais infelizes de todos os homens” (1Co 15.19).


  2Coríntios. O autor das lições resume assim: “Em tom extremamente pessoal, 2Coríntios revela o tremendo entusiasmo do apóstolo pela obra do Senhor e, ao mesmo tempo, o intenso sofrimento que suportou. Nela também percebemos a indignação com a qual ele respondeu aos seus críticos inescrupulosos”. Os comentaristas dividem a carta em duas partes principais.


  
    
      
        	
          Capítulos 1-9

        

        	
          preparam o caminho para uma futura visita de Paulo, explicando os eventos que envolveram uma pessoa que tinha ofendido o apóstolo (2Co 2.5-11).

        
      


      
        	
          Capítulos 10-13

        

        	
          defendem a autoridade apostólica de Paulo desmascarando os falsos apóstolos que procuravam denegrir o seu ministério (2Co 11.12-15).

        
      

    
  


  Temos certeza de que estes estudos serão uma bênção para você e sua igreja.


  José Humberto de Oliveira


  Recomendamos os seguintes livros:


  2Coríntios, introdução e comentário. Colin Cruse, Edições Vida Nova.


  2Coríntios. Hernandes Dias Lopes, Editora Hagnos.


  Cartas aos Coríntios. Werner de Boor, Editora Esperança.


  Comentário bíblico popular. William MacDonald, Editora Mundo Cristão.
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  Introdução aos dons espirituais


  Pr. José Humberto de Oliveira
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    “A respeito dos dons espirituais, não quero, irmãos, que sejais ignorantes.”

  


  alvo da lição


  
    Ao estudar esta lição, você entenderá a importância de conhecer o que a Bíblia diz sobre os dons espirituais para o próprio amadurecimento e a edificação da igreja.

  


  
    
      

      
    

    
      
        	
          leia a Bíblia diariamente
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          1Co 12.1-11
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          1Co 12.12-31

        
      


      
        	
          qua

        

        	
          1Co 13.1-13

        
      


      
        	
          qui
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          sex
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          dom

        

        	
          Ef 2.19-22

        
      

    
  


  Diz a sabedoria popular que é melhor a gente não ficar sabendo de certos fatos. É uma espécie de “ignorância que traz felicidade”. Todavia, quanto aos dons espirituais, o apóstolo Paulo declarou com todas as letras: “não quero, irmãos, que sejais ignorantes” (1Co 12.1).


  Não ter o conhecimento adequado quanto aos dons é altamente prejudicial à saúde espiritual da igreja. Ignorar o assunto ou ter visão distorcida dele proporciona divisão e escândalo no corpo de Cristo. Por isso, esta lição é preparatória para as seguintes, e algumas perguntas precisam ser respondidas.


  I. Que significa a palavra “dom”?


  Ao entendermos o significado da palavra “dom”, muitas coisas já podem ficar esclarecidas. Do grego charisma, literalmente quer dizer “presente oferecido de boa vontade”. Palavras que se formam da raiz grega char indicam coisas que produzem bem-estar.


  O apóstolo Paulo chama de charisma um revestimento espiritual especial para a vida da comunidade e o serviço no reino de Deus. Ele usa esse termo 16 vezes nas epístolas.


  Então, há um engano quando alguém diz: “aquela igreja é uma bênção, mas o problema são os dons”. O problema é o mau uso dos dons, porque o dom que vem de Deus produz bem-estar na comunidade.


  1Coríntios para hoje


  
    Por que muitos pastores e igrejas preferem não falar nem pregar sobre os dons espirituais?

  


  II. Quem é o autor dos dons?


  Outra ignorância quanto aos dons é pensar que somente o Espírito Santo está envolvido. Leia 1Coríntios 12.4-6.


  Percebeu como toda a Trindade está envolvida nos dons? Além disso, em Romanos 12.6-8 entendemos que o autor é Deus, o Pai; Efésios 4.11 diz que é o próprio Senhor Jesus Cristo Quem concede dons; e 1Coríntios 12.8-10 menciona ser o Espírito Santo Quem distribui os dons.


  1Coríntios para hoje


  
    Você acredita que Deus daria algum dom que não produzisse edificação e bem-estar na igreja?

  


  III. Quantos dons existem?


  Ao ouvir a palavra “dons”, muitos só a associam a curas, línguas e profecias. Mas há pelo menos 21 dons mencionados no Novo Testamento (leia os dons mencionados em Romanos 12.6-8; 1Coríntios 12.8-10 e Efésios 4.11), e os estudiosos têm afirmado que essa lista não é exaustiva, ou seja, pode haver outros dons que não estejam mencionados na Bíblia.


  1Coríntios para hoje


  
    Como você valoriza a variedade de dons que Deus deu à igreja?

  


  IV. Todos os dons são miraculosos?


  O que chamamos de “miraculosos”? Ou melhor, que é um milagre? A definição simples é que “milagre é algo que contraria a ordem estabelecida da natureza”. O que é comum não pode ser miraculoso.


  É impressionante como as pessoas têm a tendência de associar Deus com o miraculoso, e achar que tudo o que é comum não pode ser divino. Grande engano! Pense comigo: o que há de sobrenatural no exercício do dom de misericórdia, de aconselhamento, de ensino, de contribuição, de socorro? Nada, não é verdade? Mas a Bíblia diz que eles só existem porque Deus os concede aos homens (Rm 12.6-8; 1Co 12.28-30).


  Cuidado para que uma ação direta da mão de Deus não passe despercebida diante de seus olhos somente porque você não viu algo miraculoso nela! Releia a experiência de Elias em 1Reis 19.9-15.


  Não negamos o Deus de milagres, mas advertimos sobre o perigo de achar que tudo o que é sobrenatural é divino, e que um dom “comum” não venha de Deus.


  1Coríntios para hoje


  
    Por que temos a tendência de achar que Deus não está presente em coisas simples e naturais?

  


  V. Todos os dons são dados hoje?


  Cremos na contemporaneidade de todos os dons. Entretanto, precisamos analisar se os “profetas” e os “apóstolos” ainda são dons dados hoje.


  1. Profetas


  É importante não confundir o profeta com aquele que tem o dom de profecia, que será estudado na lição 2. Os “profetas” aqui são aqueles do Antigo Testamento que eram instrumentos da revelação direta das palavras de Deus e que, por isso, pronunciavam as próprias palavras de Deus (Êx 4.12; 7.1-2; Jr 1.9). Palavras essas que se tornaram texto canônico, palavras inspiradas por Deus (2Tm 3.16).


  E o que dizer dos que são chamados “profetas” nas páginas do Novo Testamento? Ágabo é um exemplo, registrado em Atos 21.10-11. Mas é alguém que tinha o dom de profecia, pois seu feito foi predizer, pela ação do Espírito Santo, um evento futuro, sem alterar o conteúdo das Escrituras.


  2. Apóstolos


  John Stott, em seu livro Batismo e Plenitude do Espírito Santo (Edições Vida Nova, p.104-105), ressalta o principal uso da palavra “apóstolo” no Novo Testamento.


  Os “apóstolos de Cristo” formavam um grupo muito pequeno e distintivo, que consistia nos doze (inclusive Matias, que substituiu Judas); Paulo e Tiago, irmão do Senhor. Foram pessoalmente escolhidos e autorizados por Jesus, e tinham que ser testemunhas oculares do Senhor ressurreto (At 1.21-22; 10.40-41; 1Co 9.1; 15.8-9; Lc 6.12-16). Deve ser nesse sentido que Paulo está usando a palavra “apóstolos” aqui, pois se coloca em primeiro lugar na sua lista, assim como faz também em 1Coríntios 12.28, e é assim que até então tem usado a palavra em suas cartas, referindo-se a si mesmo (Ef 1.1; 1Co 1.1; etc.) e aos seus colegas apóstolos como o fundamento da igreja e os meios da revelação cristã (Ef 2.20 e 3.2-6).


  Em Efésios 2.20, o apóstolo Paulo afirma que a igreja está edificada “sobre o fundamento dos apóstolos e profetas” (leia também Ef 3.5; 4.11 e 1Co 12.28). O conhecimento simples, básico ou elementar de construção civil é suficiente para se afirmar que não se mexe no alicerce ou no fundamento depois que a estrutura superior já foi construída. A conclusão é esta: hoje, como o alicerce já está pronto, não precisamos mais de apóstolos e profetas, no sentido que acabamos de estudar. Temos a revelação completa nas Sagradas Letras (2Tm 3.15-17).


  1Coríntios para hoje


  
    Se você discorda do que foi estudado sobre profetas e apóstolos, justifique biblicamente o seu ponto de vista.

  


  VI. A quem e para que os dons são dados?


  1. A quem


  Um texto bíblico responde: “A manifestação do Espírito é concedida a cada um” (1Co 12.7). A comparação é com o corpo humano, isto é, um corpo, mas muitos membros e cada um tem a sua função (1Co 12.11-14).


  2. Para que


  “… visando a um fim proveitoso” (1Co 12.7). A Nova Tradução na Linguagem de Hoje traduziu “para o bem de todos”.


  1Coríntios para hoje


  
    Como você acha que pode ajudar sua igreja no uso do dom que Deus lhe deu?

  


  VII. De onde eles vêm?


  
1. Da graça de Deus (Rm 12.6)



  
2. Da vontade soberana de Deus (1Co 12.11)



  Se é graça, então, não há mérito humano. E o Espírito distribui “como lhe apraz”, ou, como está literalmente no texto grego “conforme Ele quer”.


  1Coríntios para hoje


  
    Temos autorização da Escritura para desejar e buscar dons espirituais? Como você interpreta 1Coríntios 12.31?

  


  VIII. Uma pessoa pode receber vários dons?


  Sim. O próprio Paulo é um exemplo (1Co 7.7; 14.18; 2Tm 1.11). E o que você precisa fazer para receber vários dons? Nada. Acabamos de aprender que os dons são distribuídos conforme a graça e a vontade de Deus. Então, Deus dá a quem Ele quiser. Se alguém recebe mais de um dom, é porque vai precisar para exercer seu ministério no reino de Deus.


  1Coríntios para hoje


  
    Quantas pessoas você conhece que possuem vários dons? Tem certeza de que são dados por Deus?

  


  Conclusão


  Entre os capítulos 12 e 14 de 1Coríntios, o Espírito Santo dirigiu o apóstolo Paulo a colocar o ponto de equilíbrio no uso dos dons: o amor. E a importância do amor não pode ser esquecida pela igreja do Senhor Jesus Cristo (1Co 13.1-3). O amor não é um dom espiritual. Na verdade, o amor é um mandamento (Jo 15.12), e os dons devem ser exercidos motivados pelo amor.
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  Dons espirituais, sem controvérsia


  Pr. Vanderli Lima Carreiro
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    “A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso”

  


  alvo da lição


  
    Ao estudar esta lição, você descobrirá qual é a verdadeira fonte e o significado dos dons espirituais descrito em 1Coríntios 12.
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  Os capítulos 12, 13 e 14 formam uma única secção, cujo principal assunto é o uso dos dons espirituais. O primeiro desses capítulos traz uma discussão a respeito dos dons (charismata); o segundo apresenta o “caminho sobremodo excelente” que deve ser seguido pelos crentes espirituais; o terceiro discute dois dons específicos. O estudo de hoje é apenas sobre o capítulo 12.1-11.


  
I. Dons espirituais – falsos ou verdadeiros?
(1Co 12.1-3)



  Nas comunidades cristãs, o falso e o verdadeiro coexistem, quer em relação à doutrina quer em relação às práticas cultuais. Uma das evidências da imaturidade espiritual dos cristãos coríntios era exatamente a falta de discernimento.


  
1. É preciso saber!
(1Co 12.1)



  Paulo recomenda que é bom saber a respeito dos dons. Embora não conste a palavra “dons” no original, o contexto indica que é a eles que se refere. O apóstolo ajuda-nos a sair da ignorância e orienta-nos a lidar com a presença e o possível mau uso dos dons espirituais.


  Que são dons espirituais? São atributos especiais, dados pelo Espírito a cada membro do Corpo, para uso no Corpo. São gratuitos e imerecidos, concedidos aos crentes sem trabalho pessoal nem merecimento, e oriundos da graça de Deus. Nunca podem ser galgados ou obtidos pelo esforço do próprio homem.


  
2. A fonte dos falsos dons
(1Co 12.2)



  A principal característica das religiões pagãs era a idolatria. Assim, os coríntios, antes de serem salvos, foram prisioneiros de Satanás e da sua própria natureza pecaminosa, e arrastados à idolatria. No contexto pagão de Corinto, existiam as religiões gregas de mistério, nas quais se dava ênfase às experiências espirituais. Os adoradores pagãos eram guiados por algum tipo de força sobrenatural ou demoníaca a um estado de transe ou êxtase, ou a alguma atitude estranha, que associavam ao poder de um deus, e que autenticava a sua alegada divindade. Mas tais ídolos, diz Paulo, são impotentes – “mudos” (Sl 115.5) – em comparação à verdade em Jesus. Os ídolos atraem os seus devotos, mas não têm mensagem a dar. Paulo fez essa referência ao tempo de outrora para ajudar os coríntios a discernirem entre o falso e o verdadeiro dom.


  
3. O teste dos dons espirituais
(1Co 12.3)



  Paulo apresenta dois princípios, um negativo e outro positivo, para testar a validade dos dons e o seu uso.


  Provavelmente tenha saído da boca de um coríntio (não cristão), em êxtase, a palavra “anátema”, numa referência a Jesus. Isso implicava a negação do Seu senhorio. Era o mesmo que afirmar que Jesus foi rejeitado pelo Pai. Tal afirmação não procedia do Espírito de Deus.


  O Espírito de Deus, porém, dirige os homens a confessarem que Jesus é o Senhor. Sob a Sua influência, tais palavras de confissão podem ser ditas com plenitude de significado. O verdadeiro cristão descobre que está sob o senhorio de Cristo quando o Espírito age no seu coração.


  “A verdadeira ‘espiritualidade’ não conduz a pessoa a um êxtase, ao individualismo ou a outro mundo, mas para dentro da vida da igreja, numa expressão do compromisso pessoal com Jesus como Senhor e com o Seu corpo aqui na terra” (Prior, p.208).


  1Coríntios para hoje


  
    Você tem consciência de quais são seus dons? O que vai fazer para colocá-los em prática em favor da igreja de Cristo? Se ainda não tem, o que vai fazer para descobrir os dons que o Senhor já lhe concedeu?

  


  
II. A diversidade e a finalidade dos dons
(1Co 12.4-7)



  O Espírito Santo capacita a igreja a demonstrar a presença de Jesus no mundo de várias maneiras, por intermédio de cada um dos seus membros, mas sempre apontando para Jesus como Senhor.


  
1. A diversidade
(1Co 12.4-6)



  Há uma diversidade de dons – “charismata” (1Co 12.4). Paulo escreveu a Timóteo dizendo que reavivasse o “charisma” de Deus que havia nele (2Tm 1.6). Pedro pediu aos seus leitores que servissem “uns aos outros, cada um conforme o ‘charisma’ que recebeu” (1Pe 4.10).


  Há também diversidade nos serviços (1Co 12.5), ou seja, na maneira de servir ao único Senhor, que é Cristo, o qual capacita o cristão a realizar a obra (Ef 4.7-14).


  Há ainda diversidade nas realizações, isto é, as atividades são múltiplas. Mas um e o mesmo Deus opera todas as coisas no interior de todos os homens.


  
2. A finalidade
(1Co 12.7)



  À luz do conceito de dons espirituais, apresentado anteriormente, já pudemos perceber a sua finalidade – “visando a um fim proveitoso”. Um dom espiritual é o instrumento concedido “a cada um” pelo Espírito Santo, a fim de que sirva a todo o corpo. Deve ser considerado como o meio usado por Deus para realizar o Seu trabalho pela ação dos Seus filhos.


  1Coríntios para hoje


  
    Como os princípios da diversidade e da finalidade podem ser usados para avaliar o uso dos dons na igreja por parte de seus membros? Como você pode usá-los para avaliar o uso que tem feito dos seus dons?

  


  
III. A variedade dos dons espirituais
(1Co 12.8-11)



  Fixaremos a atenção nos dons que aparecem na lista primária de 1Coríntios 12. Juntaremos os dons em três grupos, atribuindo-lhes uma classificação, para facilitar o estudo.


  
1. Os dons do raciocínio
(1Co 12.8,10)



  São os dons que, para desempenho eficaz, exigem particularmente o emprego da mente.


  a. O dom da palavra da sabedoria (1Co 12.8)


  Não é dom da sabedoria(Tg 1.5), mas dom “da palavra da sabedoria”. É a capacidade especial que Deus agracia a certos membros do corpo de Cristo para que recebam discernimento de como o conhecimento dado pode ser mais bem aplicado às necessidades específicas que vão surgindo na igreja.


  b. O dom da palavra do conhecimento (1Co 12.8)


  Esse dom é gêmeo do dom da palavra da sabedoria. O conhecimento tem a ver com a descoberta da verdade, enquanto a sabedoria tem a ver com a aplicação da verdade à vida. Como ambos são “palavra”, somente se manifestam quando uma mensagem é comunicada. É, pois, a capacidade especial dada a certos membros do corpo de Cristo, para que descubram, acumulem, analisem e esclareçam informações e ideias pertinentes ao crescimento e ao bem-estar dos membros da igreja, mediante o estudo da Palavra, sob a orientação do Espírito.


  c. O dom do discernimento de espíritos (1Co 12.10)


  Todo crente precisa ser capaz de distinguir entre o bem e o mal, entre o certo e o errado (Hb 5.14). Deve também saber distinguir os espíritos (1Jo 4.1), para não se deixar atrair pelos falsos profetas. Entretanto, além disso, há crentes aos quais Deus dá o dom espiritual do discernimento de espíritos, que é a capacidade especial de saber, com segurança, se determinado comportamento, que se apresenta como oriundo de Deus, é, na realidade, divino, humano, ou satânico.


  
2. Os dons de ação
(1Co 12.9-10)



  São os relacionados com uma atitude por parte daquele que os desempenha.


  a. O dom da fé (1Co 12.9)


  Há a fé salvadora (Ef 2.8); a fé que é o desempenho da confiança em Deus durante a vida cristã, a fidelidade, que vem como fruto do Espírito e deve ser parte do caráter do cristão (Gl 5.22); e o dom da fé, que é concedido apenas a alguns crentes. Define-se este como a certeza absoluta de que Deus pode fazer até as coisas para as quais não há promessas específicas na Sua Palavra.
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